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INTRODUÇÃO  

Com o desenvolvimento das atividades industriais e tecnológicas, observa-se, de maneira 

análoga, aumento no lançamento de resíduos, que impactam diretamente a biodiversidade 

e a saúde dos organismos. Essa problemática decorre da liberação contínua desses 

compostos no ambiente, associada à baixa degradabilidade, alta capacidade de 

bioacumulação e persistência desses compostos, o que reforça a urgência de estratégias 

de remediação (OLIVEIRA et al., 2024; BACHMANN; CALVETE; FÉRIS, 2020). 

Entre os poluentes emergentes destacam-se a cafeína e os corantes sintéticos, como o azul 

brilhante. O alto consumo em diferentes segmentos industriais, aliado ao crescente 

descarte de efluentes contendo esses compostos, mesmo após o tratamento convencional, 

tem aumentado suas concentrações em ambientes aquáticos (VIEIRA; SOARES; 

FREITAS, 2022; INTISAR et al., 2023). 

Nesse contexto, diversas tecnologias vêm sendo utilizadas no tratamento de águas 

residuárias, e a adsorção se destaca por ser um processo simples, eficaz e de baixo custo 

(UMEJURU et al., 2023). Essa técnica consiste na retenção dos contaminantes, 

denominados adsorvatos, na superfície de um material sólido adsorvente (SOFFIAN et 

al., 2022). 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo analisar a adsorção simultânea da cafeína e 

do corante azul brilhante, utilizando carvão ativado como adsorvente, com o objetivo de 

investigar a remoção dos compostos em sistemas mono e bicomponente. 

 

DESENVOLVIMENTO  
As curvas de calibração foram obtidas com o uso do espectrofotômetro para cada 

contaminante. Para a cafeína, foram preparadas soluções entre 2 e 50 mg L⁻¹, com leituras 

em 272 nm; para o azul brilhante, as concentrações variaram de 2 a 20 mg L⁻¹, com 

leituras em 630 nm. 

Os experimentos de cinética monocomponente foram realizados variando apenas o tempo 

de contato, mantendo constantes a concentração inicial e a temperatura. Utilizaram-se 

soluções de 20 mg L⁻¹ de azul brilhante e 50 mg L⁻¹ de cafeína, com 0,025 g de carvão 

ativado em pó em 50 mL de solução. Os frascos permaneceram em shaker (inserir modelo 

e marca) a 25 ºC e 150 rpm. Em intervalos de 15 a 360 min, as amostras foram coletadas 

e centrifugadas a 5000 rpm por 5 min. Após, o sobrenadante foi filtrado e analisado por 

espectrofotometria com base nas curvas de calibração, a fim de estimar as concentrações 

de contaminantes restantes em solução. 

Para os testes cinéticos bicomponentes, foram preparadas soluções com a mistura dos 

componentes, nas mesmas concentrações iniciais e condições experimentais da etapa 

anterior. Após centrifugação e filtração, as amostras foram analisadas por varredura no 

espectrofotômetro, e as concentrações calculadas a partir das curvas de calibração. 
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RESULTADOS  
Nos testes monocomponentes, verificou-se que a massa de carvão utilizada e o tempo de 

6 h foram adequados para remoção significativa dos compostos. A adsorção ocorreu mais 

rapidamente nos primeiros 15 min, com 96% de remoção para a cafeína e 55% para o 

corante, diferença atribuída a características dos adsorvatos, como tamanho molecular, 

solubilidade, grupos funcionais e carga superficial (BACCAR et al., 2012). Após 4 h, o 

processo apresentou tendência à estabilidade pela redução de sítios ativos disponíveis 

(DUQUE-BRITO et al., 2023). 

Já no sistema bicomponente, a cafeína apresentou comportamento similar ao sistema 

isolado, enquanto o corante mostrou menor taxa de remoção (Figura 1), evidenciando a 

adsorção competitiva. Essa redução pode ser relacionada à microporosidade do 

adsorvente e às propriedades das moléculas, como hidrofobicidade e tamanho 

(CORREA-NAVARRO; MORENO-PIRAJÁN; GIRALDO, 2022). Dessa forma, as 

moléculas menores, como as da cafeína, tendem a ocupar os poros com maior rapidez, 

limitando a adsorção do corante. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O tratamento por adsorção mostrou-se eficaz para a remoção simultânea de poluentes 

emergentes, como a cafeína e o corante azul brilhante. Além disso, o carvão ativado 

apresentou ótimo desempenho, devido a sua afinidade com os adsorvatos, grande 

estrutura porosa e área superficial. Nos experimentos de sistemas bicomponentes, 

observou-se uma diminuição na taxa de remoção do corante, além de um processo mais 

longo para alcançar a estabilidade. Os dois compostos apresentaram remoção superior a 

90% com 6 horas de experimento em ambos os sistemas, fator que evidencia a eficiência 

do processo. 

 

 

Palavras-chave: poluentes orgânicos persistentes; adsorção; cafeína; azul brilhante; 

carvão ativado. 

 

 

ILUSTRAÇÕES   

 
Figura 1. Gráfico da remoção dos compostos em sistema bicomponente em função do 

tempo. 
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